
Exportações de produtos agropecuários
atingem 46,8% do total do estado
Ter 27 maio

As exportações do agronegócio de Minas Gerais continuam registrando recordes e mantendo o
setor cada vez mais à frente da mineração em termos de vendas para o exterior. No primeiro
quadrimestre deste ano, o agro representou 46,8% do total das exportações do estado.

A receita gerada pela comercialização de produtos agropecuários atingiu US$ 6,5 bilhões, com um
volume exportado de 5 milhões de toneladas, conforme levantamento organizado pela Secretaria
de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Minas Gerais (Seapa).

Esse resultado consolida o melhor resultado para o período da série histórica, iniciada em 1997.
Em comparação com o mesmo período do ano anterior, observou-se um crescimento de 26% na
receita, embora o volume tenha registrado uma leve redução de 6,2%.

O governador em exercício, Mateus Simões, destaca que o desempenho do agro demonstra o
tamanho do papel do campo no desenvolvimento da economia mineira e do apoio do Governo de
Minas ao setor.

 

"Fechar o primeiro quadrimestre de 2025
com quase 47% do total das exportações
vindas do setor agropecuário é um marco

muito relevante para o estado, que reforça o
papel do campo na geração de emprego,

renda e oportunidades", disse Mateus
Simões.
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Projeções em 2025

Com base nos dados do primeiro quadrimestre, e considerando o comportamento sazonal e as
tendências de preço, Minas Gerais pode encerrar 2025 com exportações entre US$ 19,5 e US$
20,5 bilhões, o que consolida o estado como um dos maiores pólos agroexportadores do Brasil. 

“Teremos uma melhor estimativa a partir do fechamento do primeiro semestre, em julho. Esse ponto
de inflexão do calendário agrícola é decisivo para avaliar o comportamento das culturas durante a
entressafra, bem como os impactos de variações climáticas extremas, logística portuária, conflitos
geopolíticos e oscilações nos preços de insumos e de fretes internacionais”, detalhou o secretário
de Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Thales Fernandes.

Minas segue como o terceiro maior estado exportador de produtos agropecuários do Brasil, atrás
apenas de Mato Grosso e São Paulo. A produção mineira foi embarcada para 160 países, com
destaque para China (23%), Estados Unidos (13%), Alemanha (9%), Itália (6%) e Japão (5%).

Destaques

O café segue como o principal ator das exportações, alcançando US$ 3,9 bilhões em receita e um
volume de 10 milhões de sacas comercializadas. Houve um aumento de 70% no valor e redução de
3% no volume, em relação ao quadrimestre do ano anterior. A commodity foi responsável por 60%
da receita total do agronegócio mineiro.

A soja, representada pelos grãos, farelo e óleo, registrou receita de US$ 1,1 bilhão e volume de 2,9
milhão de toneladas.

As carnes tiveram aumento de
receita e de volume de
exportação nas três frentes:
bovina, suína e de frango. Ao
todo, houve um aumento de
21,4% na receita, totalizando US$
533 milhões e 158 mil toneladas
enviadas para o exterior.

A carne bovina somou US$ 374
milhões e 78 mil toneladas

embarcadas, com acréscimos de 19% e 8%, na receita e volume, respectivamente. As vendas de
carne suína somaram US$ 24 milhões, com um volume de 11 mil toneladas, sendo que todos os
países aumentaram suas compras. O frango totalizou US$ 128 milhões, com um volume de 66 mil
toneladas.

Outros produtos

Nesse quadrimestre, os produtos florestais (composto por celulose, papel e madeira) ultrapassaram
a receita do complexo sucroalcooleiro e firmaram-se como o quarto principal grupo de produtos
exportados do agronegócio.



A receita foi de US$ 339 milhões e volume de 559 mil toneladas. A mudança se deu pela retração
dos produtos sucroalcooleiros no período, com queda de 42,5% na receita e de 38% no volume
embarcado, totalizando US$ 334 milhões e 711 mil toneladas. 


